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Pessôa vinda de' Blumenau ínforma­

nos Que o sr. F. Buseh, proprietal'io da

fat>ri�,a ,de phosphoros alli ex!stente, em

vista de mandarem os �negoClantes blu­

menaenses vir. phosphoros de, fora e. não

quererem compra�' o �eu. p�oducto,reso,lyeu
vendeI-o no varejO a razao áe 350 reIs o

maço; mas diz o 'noss� �nfor�ante que Tem estado doente guardando o leito
esta concessão é restncta Ulllcamente a ó negociante sr. Arthur da Silva Valle,
.BlqmGnau� por cujo restabelecimento fazemos voto�.

Cousas eieítonies. A festa que o Centro Afonnoseador
-Afinal 'os situacionistas aqui tiveram tinha em projecto levar a effeito. 110 dia

que fazer conc�sRões' aos opposicionistas. 15 do corrente, ficou transferida, para'
Offereceram o

. seguinte:' dous lugares hoje. Assim é de esperar que, logo á tar­
de conselheiros, um pará o coronel An- de o jard:im da praç .. da matriz� se encha
tonio Pereira l,Jiberáto e outro para -qual" de quanto o Jtajahy pDssúe de distinct'o e

quer dos cidadãos que faziam" parte" da. elegante' em B,ua s,oc�edÍlde.
chnpa de conselheiros da opposição nal O r.esultado .dos dlvertimento� e jogos
Ultima eleição municipal, e um lugar, de que alh se rel1ltztlrem/llOje será d�stinac!o
ju'iz de paz para cada um dos tres districtos ii conclusão das obras do referido jardilll,
do municipio,o que não foi flcceito pelos

.

1:'01' nosso intermedio. o CentTo Afor­
o?posicioniRtas. PersÍstinclo os opposicionis, rnoSe(1.do1· convida aó publICO a não deixat'
tas em exigir como na ultima eleição muni- de tomar parte na festa de hoje. .

civa1,tres cOl{selheiros, não haverá ac.co.l'do
'

A musica .Guarany f.U'-se,:í oUVIr .•
e as ,eleições dG � de Dezembro proXlm@ '1'

serão aqui renl1i(.las como Iloa 1l1L1llicipie>s Ouvimos reforir que em diAs da semana' finda
visinhos.Ainda�não se sabe quaes'serão os no lugar Itinga, districto de, Ba�ra VeHha, [;1'11;
ca '1c!idatos dos opposicionistas,mas consta moça. de uma dàs f<tmilias' que alli reside,., sol'·

,

1\1' P
. 'frendo das far,uldades mentaes, atirou-se ao foao

que UI11 d'elles. sera o sr. ri ano erell'a resultando terriveis queirnaduras e a morte. N°e�
Liberato. nhulll detalhe mais conseguimos a rt.speito:

.

--;-Çonforme constaya, O sr. capitão
Lobo veio de Florianopolis no Max a 11

do corrente e segLliu no dia seguinte' para
Camboriu.

Foi promovido a tenente Coronel, do O v;apor Ma.x. vindo da Carital.é es- ,--Em Blumenaü onde. a opposição
Corp(j) de Engenheiros o exmo. sr. dI'.' perado 11este porto no dia 21, qlwrta ..fei- local é basta�te forte

. � dispõe .de ele�
L""ll'O Severiano MüIlBr. ,ra,' seguindo pal'a S. FTa;neisc6 e Para- lllen. tOI:l.do mmor prestlgJO, o pleJto HJera O nosso distincto collega Blurnenauer
«L

d t d t to o COIl Zeitung em um de serre tíltimos nume-
_ ',I !,na01uá, d'onde passal,'á de' regre.aso. a 24, m,U1to IS,'PU a o e ,nem" se, 'en, u, 0') ..

'

.,-1:> , t ê el 8 se ulBtes ros uraz o seguinte:
Deixou o'lugar que occupava no rebo- ou 25. .

" gl açamen o como s,e." p a 1:>
« O 'N...ollidades dedica n0 seu ultimo numero

eadorlan,ao serviço dos me)horam�nt?s da h�has que; s?b' a �pl�raphe P?;ntl'sto, ,pu. á estrada de Ita.iahy-B_lumenau seu' editol'Íal, no

barra, o sr. Castor Cazares, s.ubstltnmdo- No lugar Ribeirão do Sul. situado nos bh�ou na paI te edltol lal o Bt,umen[,�wr qLlal se enc�recern a ll1lportanci� e a necessida-
" Marcos Gustavo HeU"I ,. 't d C b ,.,

'

t
. " Ze�tung: ' ., de de uma estrada de rodagem entre estas duas

O O SI. '

� • \1111\ �s e am OI JU com es e mUI1lClplO, «Fomos informados que daqui se communicou Cidades. para o que já uma loi de J 898 concede-
no dIa 14 do corrente, pegou foge a ca� ao directoria central do partid9 républica,r.o em \ ra o crCldito necessario. E' Jus/amente ag'ora

O nosso assaz apreciavel collega da sa de residencia de José Vicente da Sil-
I

Florianorolis, que para as. proximas eleiçõe_; l1luni- que o abaixamento do nível do rio está diff'cnl-

Conforme estamos informados ultimamente tem
se d�d.o gl'a ves irr�gularjdactes ÍlO Correio. .

Ha poucos mezes, tendo sido remettida daqui
pelo dr. Pedro Ferreira uma carta re!l:istrada com

JOOfiiOOO 'Para Manoel Ferreira de Sant'Anna Gual·
bel'to, na villa de Santa Rita do Rio Preto na Ba�
hia, lá foi entregue sem o dinh�ir0, já te�do o re-

mel'tente recIam,ado dt'vidamente.
\

�o começo de Outubro a ('a$a commercial d'a.'
Está bem adi·untada a construe<;ão da quí de Bruno Malburg & C .. para. C. Moreira fi. C'.

estrada que segue da estrado, Brusque 'do�Rio de �ancir([),�llm:gis.trado 'com �rJe.m de paga
em direc"ão ao munic.ipio de Cambonú. menta e so no ulu-mo dIa do l1lez Ia 101 entregue.

... ' A .1 I. de Outubro a Mesa de Rendas Feder",1
passando por Canhanduva. Pouco .falta d'aqui remetteu um oflicio re!l:istrado parà a Dele­

para chegar ao ponto terminal. E' um

I
g�cia F!scal fm ·Florianopoli; e consta pue esta

exemplo esse trabalho do quanto pode a amda nao o recebeu. •

b• d'
.

1" Pedem-lIos para reclaniaT'mos as rieces'ia�ías
oa vontad.e 'e partleu aI es, P?I.S que, a- providencias a quem de dil'eitô.

pezar d!') sp.r pequeno o auxiliO que a .

Municipalidade ·esU. prestando, se terá
em bre�;e um regular trecho de estrada Estando'a Compan�ia Fluvial trabalhando na

dp. rodL'wem ligando ltáJahy a Camboriu I
mudança d.os seus estaleiros do lugar onde ac�ual-1:> , mente aquI se aeham para os terrenos proxlrncspel;'\ zona contraI. que adquiriram ha pou�o 'do sr. Angelo Rodi, ti�

- '"eram, não ,ahemos sob que pretexto, as obras

Em Florianopolis a.caba de tallecer o emhargac1�s pelo sr. Fernandô José de Souza, ca-

J 'F
.

1 lI' pataz dG! Porto.
sr. Serafim ose en'elra. lOmem a 1 '

bastante estimado pelas suas excellentes
qualidades de coração. Pesallie� a suu àe,
solada familia.

No dia 11 d<;> corrente, o sr. Josó Joaquim dos
SantlDs, desLa CIda.de.com mais dous cr!l11panheil'os,
�egressando em �ua lancha de ,Joinville para Ita­
]ahy, ao aj!proxllm�r-se de S. Franéisco, em ["en­
te a Lage grande ouviu gritos de soccorro. Che­
gando ao lugar d'onde partiam. os !;,rados, foi en­
contrilda uma canÓa cujo mastro da vela o forte
noroeste tinha partido e 1 homem' 2 muH\.eres e I
menino luctando com o mar. .' ,

F�lizD1ente OS'$OCCOrr08 prest�dos pelo sr. JOSé
Joaquim dos Santos e seus companheiros. foram tão
effioazes que. com excepção de uma mulher a

qual só cdnseguiral� re:olher quando já cadaver,
as outras tres pessoas [orain salvas e conduzidas
para a ·Cidade de S. Francisco.

.

Não nos souberam informar os nomes das {les-s6as victimas d'essc q.ccidente.\
-
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_ *?" l_i.�íiIí!Z!I'26iAbi '.-€A 1&\iiEt$I+......, '111'11""*& 'ii! ",Jma::cz:::za:aa b'" Ma

,institllicc;ão do mais velho ;N'qu�ne'd1\llcaclo. Imprensa paulista" Cidade de Braçança, va (:3 de sua família. I ciPae�-t;�l�� havido um ac�ordÓ ent:e os,dOus g�ru-
Um mlliis1l'o incrlminarro.-O celebre ministro Pobie-

que se publica no luaar d'oude tira o no- Nada do que estava dentro da mora-I
pos dlve:gen_tes. Rebatemos semelhante affirmativa

deskí, seriamente aocnsade de escandalosos rorne-
I ri: 1:>. • "

1 por ser mterramente inventada: não póde t ' h
cimentos coloniaes e militares, dos quaes tirava me, e o qua. nos distingue com sua hon-: dia do pobre homem se conseguiu sa var. vido accordo mesmo porque' ão h .

er a-

fabulosos proventos uma firma comercial (Tipfel- rosa permuta, completou, 110 dia 3 do Felizmente não houve acciclente nenhurn l uma tentativ� para esse firn.»
n Ouve sequer

kirsche) de que era socio, continua nas graças, C�nel);te .•
O se.u ].1°. �t.lm.

.o de uma victo- pessoal, ,a l.lãO ser a mise.l'ia.e.m que fi-o -Po.rto B.ello é um dos municip'IOSde Guilherme II e actualmente caça com e1''O' em ... I t 1 d
suas propriedades.

nosa eXJS�e�lCIi1 jorna isnca. cou Jose Vicente com a ami la. 011 e vai iI1aIS accesa a-Jucta eleitoral
Â [11rlllaIl[sayão da Polonia. - N� escolas da .Feli'Cit.ando,.o por um tão grato acon- 9ousa. digna de notá:: os candidatos �

Polonia 'as ereanças recusam-se .a rezar em tecímeute.desejamos que com 0 augmen- A secen, que IH), r-rezes reina ern f:l\uperllltenclente srs. Gualberto Leal Nu-
aol1�mão, apesar das ameaças e castigos; reagem LO do favor publico continúe a ver eres- quasi to.d? .0 litor»! do Ef:ltado, também nes e Silvano José Baptista são anti
assim ellas tambem PQl' sua vez contra as medi- cer as sympathias que tem sabido con- no mUI1JClplO de .Blumenau se està fa- federalíatas! Como .neste' cas� terão degs�e8das de gerrnanisação, ,

I

Um Congresso rUSSO.-Em pnnciptos de Outub;o quietar, . zendo sentir de modo bem desagradável. avir os chefes supremos em Florianopn;
(7) reuniu-se em He1singf'-!l's um Congresso de Diz a respeito o nosso collega Blume- l:s para auxiliai' os dous ? ! .

c?I1stituçionlles-den.lOcratas russos que têm em Ouvimos que o trecho da estrada de Blumenau nauer Ze'dung, daquellu cidade: «As pro- -Consta que são candidatos a deput _

vasta tratar de �Ielções., Este congresso procura ao RiüNegro,contractada ultimamente pelo governo h bili ddi' Ih
.

1 d 't doaes: J
.

"

. a

justificar o procedimento do partido na Duma do sr.coronelPoreirae Olíveíra com o sr. Leopoldo
a I 1 a es (e mas co eítas tem e e- os e� a oaes: em OI!lVllle os srs. dr.

('J depois de sua dissolução. Heschel, estará prompto até o üm do corrente vado extraordinariamente os preços de FranCISCo 'I'avares Sobrinho e Ignacio La-
A greve [eraL-.A q·ue,stão da greve geral entrou mez. .

. ,",. ,,, ':," .' certos productos coloníaes que, prova- zare Bastos: e em Brusque os]'. Viceute
novamente em discussão no ultimo congr�so so- velmente, ainda soffrerâo maior alta. O Sc.haefer pelos antigos legalistas e o �,

.

r t h ld de 23 a 30 de Set�mnl'o em N ..J • " '-, .,1.

'CMta 18 ah,e' aVAl �Ave gel" 'I combatida a' principio '
a noute de .15 do corrente; coufor- milho da primeira semeadura .se pode Franeieco Ezequiel rpavares pelos' antigosann tm. g.<> .1, .,.

Ec! B"
. ...

did f l I' t O 1 fpelo' partido, como' se sabe.To! adoptada no (,o.�- .me ja annunctamoa, O .131'. .

gar
..

v. yt- considerar quasi mtelram,eHte per ic o; ,ao �(!era IS��S ... S c ie es politicos d'esse ul-
gresso de lena. De uma e outra diseussões, alias tner começou as expenencias dn íllurnina- i sezun da .semeadura esta em florescen- timo municipio 81'S. Guilherme Kriezer
muito adulteradas pelos jOil.'nae� capitalistas � bur- çãu d'esta Cidade pelo alcool, tendo sido ci; ou quási florescendo e não produsirá Carlos Renaux e João Bauer seO'liira� 11'�
'grrezes, ?onclu�-.oo quee' �amea,dldr�a��)gl'�:epi��lrsa accesos 4 lampeões collocados eni bem i'esu!tado, se não vier chuva breve_ Em semana finda parü a Capital ol](le ao qu�arma ex,rema em am ay , <> y t,

-

I t l' '1 'f 'd I
. 1-. d ti'

,

ta e retllOgraiJa, para o easo em que es'ta pret€n- e, egan es ?r3çOo (,e OITO. presos a par�.e algumas co omas 1l0�lVe no correr a se- nos comi a, ,OS evar::Im negocios, que se

da eliminar o suffrag�o unIversal. que é a arma das casas a rua governador dr. Herelllo mana trovoada, mas lStO não trouxe bene- nreudblll com.o pl'Qxirno pleito eleitoral
pacifiea p�::,a a e.on9ulst� legal do poder e su.b.se. Luz. ficios senão a uma parte relativamente ..

..

queute reforma SOCIaL Neste eongresso o partIdo As Ir m ad
',..

. .' ,.., N· ,i t d
tomOll tambem all'esoll!lção de considerar seus coo-

,I p as com suas canllsas lllCal1- p.equena ao .lllunlclplo. o peI.me 1'0 a

fJel'adore$ simi'lares e de a�lào parallela a sua os de'3centes deram uma 'intensa luz de um CIdade a maJOr· pane dos poços seccara,ll1,
sYndicatosoperarios.Ao pmtido compo.te a ação po··, tom es,'erdeado. fazendo contraste com o niveJ d;'lS aguas do rio baixou tanto que,
·litieà e aos sindicatos a acção e�onomtr.a.Tra\lalha· a luz avermelhada e fumarenta dos bm- rie certo t.empo para cà,o vapor P?'ogresso,
rã'O cada ,qual no seu tOPl'eno roas em plOm€n- peões a kerozene.· . . '1f �t . ,.' d' B I' hi
tos e fluestões dadas .em eOIl1<um. BJstt:s sindicatos pariJ._ e ee U"l � paj:;sagen; �. e cor,
tem um milhão e quatro �e�t(')s mil cotisaúte§ seus ,Nas noites seguintes repetru-se a experi� preCIsa a:)prov.eJtar H mare, e. l�to�11eS1l10
jornaes tem tiragem quas� Iguah'om um orça"me�- encia, sendo approvéitados para a colloca. com grande dlffic�lldade. Se nao nouver

to de 28 mi/Mes de marcos. Isto só em orgalll- ção das lampadas a lllcool dIversos pos- brevemente uma mudança de tempo,
sa9i)es de combate. tes da actual iIl11minação'public� teremos uma carestia geJ"�1 se não uma

a SIlcialismo na Állemanha.-'-Não' vem fóra de pro- .
. -'.

•
, ..

posito mostrar aos leitores a força do partido Ai> experiellcias contllluarao e t,e- ,fome.»
socialista na Allemanha: Não é de sorprehender, mos a sati!ilfac\ão de consignar aqui que
port�nto, que as classes ditas eonserva?oras. e a impressão causada tem sido a melhor' Felizmente, depois de tão long.a falta
<Iue de

.

facto são as retrograda.s e reaC10na?�S, possivel. No proximo numero voltal'emos ,de chuvas, trovejou um"pouco e choveú
se preocupem e ensaiem os meIOS de annullal o

. t" t' d t' t' t
.

. . .

I' d
formidavel inimigo que elesee dia a dia. e nem que

a I a ar es e Impor an e assumpto. bastante neste mUJJJmplO no (Ia ) 5 e

este tome as suas provid·encias. para o casa de lhe
.

Npvembro, prodüzindo l' facto, cOIllo era

querer8m fechar violentamente as portas. Em J90S �o dia �2 �e �ete1l1bro
.
ultimo) na capeia de fie' prever, immensa satisfação,' pois que

ul.timas eleições leg;'slativas, em menos de dez FI('lr�ano?olJs, fallee.eu 0_ preso .J?ãO ,Fern.andes Ay- .,ttÍdo fazia recei3Í' que a secca se pro-
. 'mil,lIões de votos, o partido socialista ?bte�'� t?'es res larella, atlt,Ol' de um dos Cí1111eS maIs 'colebres .

'

.

'mílhõe8. Sua organisação copta 11.00 nulo cotl8an' de que ha memoria, entre os occorridos 'no' llluni- 'lo!)gasse por illalS tempo.
teso O numero d� assignantes de seus Jornaes e cipio de Lages. No anno de J899 João 'Fernandes OXllá de :Jgora em diante chova COm

de 840 miL DR. JOB. assassin�u tres cI'ia,?ças, filhas de José Aquino Ca- a desejada regularidade.
( ; bral, �eSlcleDte no dlstl'icto de Campo Bel1o. •

�

.

____�=>,,�_x,
. João Fernandes gosava da inteira· confiança dos
pais das victimas, poio era pagem das "mesmas,
I�.ão tendo ainda 5 annos a mais velha, e, em da­

I do momento,
.

quando se' acljava a sós 'com (lHas,

I arrancou de un;a !,aea, e assassinou um�,após ou-

..
_. . •

tra. Julgado .pe,lo Jury em 12 de De*embro d,ü
Partiu hontem do RlO de Janell:O' e e mesmo anno de 1899. foi condemnaJo ;1 �4, annos

.�A. d' ': d'ama.nhã 'et-m Floriano ..
e 6 m�zes de. pr�são simples, sendo eti:vjado para

espelauO �pOlS (
.

a: cadela da Capital onde mQrreu aaora;

polIs, () exmo'.-'sl'. coronel G:ustavo RI,.. I'

ll_'
�o ,

chard, governador _eleito creste Estado. Falleceu' no Rio de Janeiro a ,6 do

Por estes dias o exmo. sr. dI'_ Abdon �orrente, victima de peste' bubonica; o

Baptista p'assat:à o 'Governo á S. Exa. 'notavel clinico dr. Francisco Fajardo.
. 'Causou esse facto immensâ éonsternação,

O sr. co'l'onel Gustavo Richard, desde pois o dr. Fajardo, apezar de bastante
a proclamação da Republica, tem eEtado moço., ei'a um dos medicos que gosava

sempre em a:ctividade p'6lit�ca, havendQ de mais justo renome e estima em nosso

sido esforçad.o propagandista do actual p:;tiz.
Eis uma nota que,quanto a nós,dáidea

(40 valor, .
do facultativo que' o Brazil �­

caba d� perder. Recordamo-:-119s de. ter
ouvido ao sr .. dr. Pedro Ferreira que,
quando esteve tratando-se ultimamente
no Rio de ,Janeil'o, havendó consultado
alli os medicos mais eminentes, foj o

dr. Fajardo quem lhe deú . a impressão
de mais excepcional destaque pelo saber
e pela bondade. Um dos factos que mai!l
fizeram ao dr. Pedro Ferreira, tarnbem
medico, como sabell,)os, I1dmjrar âo jo­
ven e sabio elil1ico bI'azileiro, foi a prom­
ptidão con qu.e o dr. Fa:jardo; logo á pri­
meira consulta, descobriu em seu orga­
nismo padecimentos que e11e, só depois

Foram promovidos a telegraphista Ije de muito e paciente estudo' em, si mesmo,
P'. classe o encarregado da Estação des- havia descoberto e que tinham escapado
ta Cid.ade sr. Gervasfo Antollio Vieira, e á persp:eacia das outras notabilidades
:a telegraphista chefe o sr. 19n acio Laza-, medicas consultadas.
ro BastolS, encarregado da estação de Jo .

.

-

�.

inville C? dia 15 de .Novembro este an�o aqui passou
quasl desapercebido. Apenas os edlficios publicos,
sociaes, algumas casas particulares e os consula�·
dos hastearam bandeira. A unica nota festiva que
se poude registrar n'aquelle dia foi a de terem as

praças do, Corpo de segurança a'qui destacadas
enfeitado o quartel e durante.' d·ia q1'1eilllado 1'0-
gue!es.As praca� offere'Ccram bebidas' ás pessoas que
as loram compnmelltar. Agradecemos o' convite
que nos ·d:irigiram.

Estão em fe�tas os lar�s dos srs. Rodolpho Pin­
to d� L!,IZ, Joao Mongu:lhote ti! JU'lio f';;umm por
ter tldo cada um a satlsfacção de ver sua. feliz
prole augmentada dt! mab úm' herdeiro.

N.OTI(::lAS.
Em Porto Bello, co_ntractou casamen,to

com a gentil senhorita Maria Climaco, di­
lecta filha d() ar. João Euplu'afliC? Climaco,
o distincto moço sr. José Martins da
t:3ilva. ParabeIls.

'regimen.
Jà :governou o. Estado em ,�poca dif-

fiei!. dal'do pi'ovl:1s de competencia.
O passado poHtico de S. Exa. nos ga-

rante um O'Qverno honesto, conciliador e
. b

progressista.
Dando hoje em nossa folha o retn.to

do novO chefe de nosso Êstado, nos as�

sociamos d:este modo ás e�perança,s que

todos nutrem de que o periodo govf'rna­

mental que se inicia seja um dos mais

Pelo Max, no dia Il, veiu de Floriallopolis a

passeiq e aqui se acha a exma. �Fa. d: Adela Mal­
Durg, viuva do s,audóso Nicoláo Malburg:

� ,. i ... -

felil1es.

Os clichés para os retratos que demos n'a edi­
çiio passada e na p'resente foram preparrd0S o pri­
nleiro em Joinville pelo sr. Boehm e o sEwundo
em Blulntnau pelo jov(m Alfrdo BaulllgarteI�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tando a . navegação, esta fa1ta S� faz sentir de \--:res pFQxh13S ás cer€as, muros ou gra- -1?!AUa .Ies oI;.lapod Rtipp8JeJ: S'dQ;'n:J'l:q;):.
rúodo eonsíôeravel,» d'

,-

dIS que margeiem 8S estra as ou ruas, ,-ep 'sv 'OpHSS8J8�U!' op U!l8A9J: � 0�U8,ru
Durante a semana' fíuda, nos trabs-

sem que' se deixe a distancia de 6 me':' -U;)U'BI o O�!E!l ;1813 8 B1\).j 000$0(; ap '1>.1

11. d' b d
.

t
' troa. -mur ep 'l:lued qos 8!e_M:qnqp� 8eJaA'Bq.sn�s

ci�!nt:s: arra eram-se �8 segmn es ae-
§ ,40�-Dar sahida af'l. aguas estagne- das a esta Re.paíltição, indepéndente do

No 'diá 12 'O operario Francisco Gon- das de modo que deterlO'��lll, as ruas. compareciménto ,<"la parte; e no caso de

eálves fazendo mover-se um wagon, por: ,estrll:las ou eaunnhoa ou �embaraçem o não 'saber ou não .poder eserever, pode-
v , '. '.

e-
• 'transIto. rão s'el feit,as por terceiros, a SI;lU rogo:

urn descaido quaíquer.toi apanhado pelo ,',
. ,7 �

i

I 1
. 1'" I, .... Q fez .o, hlr e contundir-se O inf actores dos paragraphos d este deverrdo.no entretanto, .( atal-as do agar

ve'HCU Q quv '" �<1, , L

artl' -

lt' d 5$, 'lO$,"'{)" ind "d'
"l:m-l:lm perna.e nas costas.'

'1, go, pagamo a mu a e. ,3, Ov. on e resi 11'.'

I No -dia 14 foi Iovemente ferido em
, .

Art. 9s.-E' prehíbíd« arras-tar. IlYit.-. M(?�a de Rendas Eetadoal de ltlljal1Y,
um pé, o operario Celso-Lopes de Mel- deiras pelas ruas" estradas e camínhos. 10 de Outubro de 1906.'

lo', na oceasião emque á íócomotiva, Multas de 4$ ,á 8$00Q 'ao conteaventcrt.l " O' E' .A. 'd l7' âos Bei
'

Lei n-. 8, de 7 de Dezembrode 1904:. \ ,SCrIVáó,. rman Q M,ü. (ler os eis.

engatav.n. um dos wagons,
'

.
Art. unico=-Ae nrçagens d3S estra- ",'.'"m

Jà":"se ach� à venda no armazem de das serão feita� duas vezes por anno, .

A. KQn-dér, desta ['idade,' o' azeiêe de sendo a primeira: -de primeiro, a trinta ANNUNelaS
amendoim que ,por indicação da Socie- de Abri.! e a segunda ,de pJ:imeiro, á

. .tdn'-I' _

.r-

'--_-"-- _

"dadé «Cataarinense de- Agr'ictlltura», a ta de Novembro"sQb �'ena: de 5$ 9- ,10$ �

está, firma foi enviada pelos fabrreant13s de multa, '- .

,

' "

A. Bianehini & Irmãos, iatelligéntes in - \JResolu�ão' n°. 31 de 1;3 de Outubro

dustÍ;ia,es,de Nova ,Trevisó. .

de 1904,
T" •

Pela amostra com que, nos presente- Art. �Umco-: �\s pessõns cqhle' trans- 'i

aram, podemos garantir que o 'azeite é, portando - madeica €lID, 1'0108 ou Elerra�a,
de qualídade fina; e substitue 'perfeita- 'eJn carros, carroças, carretas ou C�lIT"toes"
mente o azeite de oliveiras .que. o Bra- durante o tempo ou logo apos dI�18 CJlU- I

Sjl.huPo1,'ta em ,grand� êscala do extran- V?SOS, e:tragrr�� a,s estranas, se,�ão,obri. .• 1KOVI'Inil'i,ntn' dO PortogeÍ1�o: lntr,o?USlr. porüaato, este pro.ducto gados � concelltal�as.�.=. cu�t<�., .: Ul Ü u U
que�'B_gt:lnUlnam�lJte nosso, na alimen- ,�1 .-0 func.@lOnatl.o " muníeípal que I:'

,

, ,,_'

tação d.o p0:V0' cOilJstit�e, �lém de um v�nficar os eBtrfr�OS, mtlmaql, �s sel:�; O' PA.QUE·'T� NA(:ION' J':
acto ,Jlatn6tlco, um IrlelO seguro de des- ca�sHdores a fazeI em os con�ertoti l1eces \

. J'',j" A

envolver m,'ais uma industria,' de valor sanos, marea�do 'Q pl'aso em que devem I " '

'8 d·
'

,E" o m,aJs pra-tico, mais ãperfeiçoado
ii no nosso Estado. erJ�otsa.r GOn:cl':l,ldOS os cônc<ilrtos, neCeSíOl.'-

fI',.. " ',-'U, . 1. .

e econpmico- ,apparellw que existe para
_ : " .

,se prepa�lr ga:zozas, refrescos, agul1s llli-
EscrE�vélfi-nQs de Luiz Alves: § 20. --Nó fim d'esse praso. se não, O, pllquet'e Rudi é -esperàdo do norte, lleraês, de s€lltt:n's etc.

"

((H<.'je 4 de Novembro finalisaram-se :).5 111issões �stiYerem feitos_ OS', eell�ertos multará OS,:NO �ra :20 do c(m'ente" voltará �ep�if:l Ettte appa;relhó é tão simples que
principiacla,s a 21 do mez pro:dlU() passaào, corren- mfraetor,es eln '>$ a 1 Q$QüO. 'da' mdlSpel�'8avel· demor;:t para o RIO qualquer pessôa" mesmo' uma criança,
�9., tudo na, inelh0� or.dem possivéI. Acb.avam-se � para qU€l nínguem 'f'e chame à ig- :de, Janeil·Q. recehetido carga e pas- doderá servir-se d'eHe pam o,fim a q'lle'
no desempenho ,dos sagrados trabalhes;os reyeren- nor:aneia, publica.se O pi'esente tantã, sageiros de I'" e 3'" classes, para .o e destina'do.
dos l!'nii Bruno e Frei ]açob, da ordplU Francisca- ,

. r.a. es ministros de Cb.risto ,toram incansaveis, por, edit3es afi:;'u'ídos nos lugares mais pOl'tO a�ill?-a' mencionado. c: om ·165-rMs pode-se 6bter· uma
procurando .chamar a..J caminho da fé aquel!t;s que P?blic?,s á !ll.a�g?m das divel.'sas e,stI'adas Para melhores info'l'!llaçõea

\

com garrafa de, agua de selters.
-os ouvir-am. Foi um movimento il1.1pessivel d,e des- d eôse' mU111cIP.10. como pel.a., mprensa.

-

,O A,.ge'nte
,/

-crevér-se a ajfuencia de fieis á capdla, p.rincipiava , A' venda em casa de A,' KoND�R
ao -amanhe,'er e prolongaya-se ,até <ás 9 horas da Paço Mumclpal de ltujuby, ,em I". João Bauer Junior
noute. Tendo TeiRado a maior Hrdem p0ssivel,flão de Novembro d� 1906. '

'

hom-e 'a lamentar-se .confiict'Os, que' até agora Delegado M,unicipaL /

. erão,tã'p' 'ftequent�s nesta Freguesia, por OCGasi:ão � -----.+---
.....�----..,.:....-----------------..:....--

-de fes�as. Julgamos ql:1Il a or.dem que: tem reinado João Jacob Heusi Sobrinho. "

é tambein iilevida ao sr Escrivilo de Paz, Eu'stachio
�lontdro, ql)e, t€tJl' sabido impor- se ao r,espeito, €

estilI1,a; totnallclo:':se inCa'tiSa\·er'-no.,,<lOH1priUlento •.d'e.. .

."
'

,

"
"

'

séu a,7y-�r,;, p'g.l,s ,;donljHgg,2� d_o,pa§§.��g'A-ao�c'�i�I.:-" 'J o��� J.â�o� :H:'e;(1�1 titó,brin'h'o"" del�'g'��;'se a itnS'sa e \ltlap'd:o (I p0,v,Q· so' ,achava' aglol�lel'ad0 "

'

". /' ,
" � ,

em ir�ntel á casa çJe roão Moritz, :).'pparecéu ,'un; 'ta-l do mmuqIpal' de ItaJ[)hy, etc., -

, ,

-Manoel Henl'l,q�e, e lI1onta?o em unI çavãl4o, CO�lf!:, Faz pub-lico' q tle ,atê 'ás. 11 llOra,s d'a,
-çou cqm c�rrorlas'pel0 meto do. pO'''9, ,c�n) FlSC-O manhã de 8 de Dezembro ,proximo pelade causar qualquer desgraça. O sr, EscrIvao vende .' .'.

_.. .,

." ,

tal abus0 pro,cl.lrou ch.iln1àr o ta'! pe�tubador á or- mUl1lclpahdac!e S�r8JO receQldftS prop,ostas B-:0',,'J.. E',!.dem,;este PQrém respollrleo-Ihe' em temlOS grosseir?s. para C'oustrucção de uma ponte sobre o '
,

Voltp.ndo pefa segunda 'vez acom,panhadó de ou- rio Iriry
.

lIa cli'stricto da Penha de Ita,po-, " "

.

tros come9au nova.ment-e as c<;>rrerias, com gr!t<:s '<!, coroy-.
' , "

,

palavras,l'lllm()raes, ,o que �hngou o sr, Escnvaoa "
'

.

prendei-o, vendQ-so, porém s. s. sem força pa 1':1 Os 'iElteressad.9 poderão eXí;lmitlar a

realiza.r apris�o,.teve que requisi-tal,a d'Ü exmo. sr
.. planta e o orçaillento e reee,ber minuci-

dr. JUIZ de DIreIto.
,

" �, '. -

',' ".·t .•

Eis um facta que vem Jna.is u,m<-l vez demoll- o�a.s lUIOlmaçoes a retipeI o no paço mil-
-strar a urgente necessidade de termos aqui Uma' Dlclpal. .

ou ?�,as, pl'aça� P?liciaes, para mailte; a ordem e Itajahy 8 de Novembro de 19'06.
aUXIlIar as autondades no desempenho dos seus ,', '. . ,

cali�OS a bem !la -ord,em e moràlidadl1 publicas,co; O Delega�,o m�mclpal ,

mo tambel1_1 a necessIdade,Je um lta.-!rez, para se- '

João Jacob Heusi- Sobrinho
rem recolhIdos es .qei;\O,deIl'es. Esperamos que o .

poder competente não se demo�:lrá em satisfazer
taes exigencias pára que'. o Luiz Alves perca a má
fama de que gosa, dt:vido uj1icamente a meia du­
zia de Illoq0s, ,mal ,ed�'Cados.»

- -a. .. _a

MEsa de, Rendas Estadoaes de ·Itajahy
.
De ordem do sr. Administrador, faço

publico para conhecimento do,s interessa­
dos e �para ql1e não alleguem igq0failcia;
que se acham àdisposiç'ão, nesta repar-:
tição. os titql(')s defeni'tivos de' lotes 'de

,
,

'- terr'àS na, êx-colonia Lüiz Alves, perten�

,municipalidade de ltai,any c,entes.' aos seguIntes senhores: Lourenço
j Kretz, AJbfno Cl�to de Freitus, Quinti-

O abaixo assignado Delegado Municipa! no eJeto de Freüas, Jacob Ra:t).h, Berto­
de Itajahy etc, ,

'

chi Ignacio, Felippe Antonio dos Santos,
'Chama, a· attel1ção dos' hab;tantés Mosca Celeste, Carlos Bo,rek, Augusto

d'este m:uni�ipio, p.a'r:a os 'seguint,es, ar- Schwauke, 'Miguel GoJzinger, Henrique
tigos 46 c'odigo de posturas municipaes Gotsch, Luchetta Antonio, Henrique Mey-

7
em vigor, da, lei n. 8 e da l'eSOlllç�q nO. e�, e "Lu'ciani Antonio.

,

21 de Hl04. .

"

" Mesà de Ren'das Estadoal de Itajah,y, '

Art. 94-Todos os possllidoTes de ter-, em 8 de Novembro de 1906.
' .

renns ou qUEm suas vezes' fizer. á, mar- O Eseriv�lo
gem das estradas, camitlhos, atraveSM- Armando Müller dos' Reis
douros, ,serão obrigados a derrubai-o ou ({l-I)
rO(;l?I-ó ,e limpar-'o na fargUl'3, ',d,El seis
metros, a cOI!,.tar das vallâs lateraes. e a

-cuidar de taes vallas assim CGI.ÚO das sar­

getas e boeiros de modo que as aguas
t12nhnm o conveniente esgot<.:>.l '

Art ' 95.-Todas ''US cercas' vivas te-

rão a altura uniforme' de metro e meio, Imposto de Capital
pan1 o que os seu� donos serão�obriga'dOf:j
.a, apar::.l-as 'ou denubal-as.

'

"". ,
De, ordem do s�: Administra(für desta

Art. 96.- E' prohibido: , Repartição e em virtude da lei nO; 175 e

§ l°.�Fazer ou queimar coi\'aras do 1895 e alterado pe'las leis, nOs, .458 de
lado das estradas e camirrhps sem, que ,1'900, 547 de 1'902 e ,562, de 1903, faço

.
'

se guarde ao meno� a. 9i8ta!lC�a de oitc ,publico para conhecimento do� inte-
metros, ' ressados que, até 30 de NC',embro

§ 2°.�Abrir vall:adas à proximo ,vindouro, devem os sr's. :pro-
estradas e caminhos .sem que se guarde pdetari0s ou occupantes do sMo, e to­
a disflallcia de tres lnetros, dos-aquelles sobre .quem o imposto recahe,

§ 3°.-Conserv�r d'ora em diante ar- a virem declarar por escripto o valor de

"._".
-::J..

EDITAES

l\'lesa de Rendas Estadoal de

JtaJ�hy , "

:',./

*• w ... !C,'.
'(

- H

mmw João' Bauer Junior previne que na -

próxima viagem do vapor Rudi reeeberá ,

um' 'grande,sortimento 'de artigo para Na�
tal, como sejam. �

Nozes, .Amendoas, Avelan,. Casta-
nhas, Passas e Figos. .

Venderá a preços ccmmcdos.

Fustas do Natal
Emílio Raguse previne ao publico, que

espera até o fim do corrente mez, para
as festas do Natal um grande sortimento
de brinquedos e enfeités para arvores do
Natal, vindds' directamente da Europa;

.
,

'( 1)'
, I

I
SYDhao . SBH�k�Bt para. as

.

�. Farnlll8S! "�o

(1)

",
\ '1'

Pelo grupo dramatioo Guárany,' será levad.o' á seena o IID-
,.

portante drama em 5, ao,tos intitulado

'JO:S'[ DO TELHADO'
,

,

') , ,

A acção 'passa-se Bm urna aldea de Portugal entre Douro e Minho na epoca' de 1855
.1 ° 'ac!o representa o interior da c'asa de, Jose d'o Telhwlo. ,

2° em Ull;! sitio a�greste tendo ao fundo uma co�lina donde 'desce a: e'strada.
3° em umjardim Illuminadoda quinta de D. Jayme da Silva onde é' 8Jssáltaclo

e, preso o mesmo. "
. '

.

, 4� na serra dos saltea:doreA.
,

5�",na,sàla da q'uinta.de d'. Jayme, o Morgado.
. � .

.1Pcsnarios novos ,e tI proposiio
Os �ilhetes de;sdejá aeham-se·, á' venda'

Preços e horas (lo costume
I '

.--_-------------�---------------�-___,.....;
,

';/"8"":"':,":.. f,)
.. \'

)

DA US'IN,A'A VAPOB
"

,

./ �

,

GaÍldra '.& 'Filho·
,I

Distilação', 'assucar rel1nado, vinho de. fr�uctas; vinagrá,,' as..
sucar ,christal e bran,co. de Per,nambuco. D,eposito do nosso café
nesta praça em casa de A. Ifondet\,
.

,
(.

Fabriea em Florianopolis' (7 )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Previne-se os consumidores dos � Phosphor-os marca 'OOlUINO'�.::tf que a caixínha.que completa a éolleceãa das
28 caixinhas é' sempre o DUBLE UIU. Aconselhamos; poísr: at pessêa que tirar oDuble Um <la o não trocar por um maço e 'sim
esperar até completar a collecção, o. que então será facílimo.

Amostras destanova marca já. se acham á venda, na c�sa eommercial dos srs. Assebp�g a- C. (16)

Ao Puhlle»

'--------- -------- ...�_"...----....,...-----..;._�---....:---...._---

"

A casa,' commercial desta praça da,
viuva Anna dos Heis aeaha de receber
pelo ultimo vapor ullJà-gnande remessa

de, louças dae mais variadas qualldadee,
-que estão em 'deposito nos seus arma-

RUA " DR. PEDRO FERREmA . ;,elúl fL 'r(u-a: dr. Pedro Ferreira e bem RS-
.' .

sim um extraordinario sortimento de ar-

,

Esta offícins fIe serralheiro aprompta] marinlio á
..

rua dr.Hercilio Luz para cuja
gasometros a acetyleno , encanamento VIS}t� convlda o publico desta ('idade e

d'água. trabalhos a trio. emfim tudo rei- de todo o munícípio.
'I' ' to com 'perteieão e preço� sefll conrpe-

Relojoarm B OuriVBSari(idorH·,_ 't 1 'I-=:> --:-;---:-:1
(7)

DE '.
.

O ,e ' LJrc.�Zl.i.
Y.;indQs toueades de seda para .meninas

" Eugen 1'0 Beek'ert _,.

.

10$.000 . propriedade de 'J. P, G. Sohmidt .,'
TouCHS inglezas bOJ:dadáS para meninas Neste estabel�cill1ento encontrR)rá €I'. Este hbtel rec(lmmend�-se aos srs. �'.

6$00IJ respe-itnvel publi-co relogios de I)t1,rede .' "
. .,."

'

' ;:':'/�
d Ih f 1, ti' d' I \'JS]cl.lltes pela excdlenC'la de selils eom- �Chapéos de cassa bordados para, meninas os me ores a ll'lcan es, re og10S e a -

'j .

.

I'" " ,i.. ,',h,' , t 1';, ']'
'. '"',

'h' d ·t 1 > '" t' � I"
. mo( os e pe... s.na CQZI.L ,t t,m ,o uraZl.el- �.".

�, ,8$00� gl, �l�a, \' :spel ac OI,�S, COI,l en ,el:;, )lmcos, ra corno allemã. .',' �Jr<;:i

,
. Lindas mantas a J.lespallhola' para se- anneIs, n,oches, b.O,

�oadul as ele . .','. .

Além. d'isto, a@h�-�0 sit.uaclo 110

me-Inhoras '8$000 . Tem tdmbem unoLeompleFo sOltlmen-·lho ., to d cl'dade' '" f' t"

t d b'
-

t
.'

d t' ffi
r p",n a " um

.

ren·e ao por- .

Cintos de peUica branca modernos ? e o Jee os p.ar�, uso 01:ne8 IqO, o -

te ,de desembarque e acaba de pai'sar'�.3$500 .; 5$00° CHIa e lavoura. . / ' ". "'t' .

. ,�
. '..." .', "

,
. . , por, Importantes te ormas. sendo comple-C

'

d
'

de arl'oz I'os·a e bl'allCO, ..
Tudo por preço b&ratlsslmo. t t " o '�do '. '

.

"alxas e f')OS .

,. 'R,;J H" '1' L' ()
,amen ,e 18n Vii " ,

. 1$.000 a 4�OOO'
,.,.

-=-, �_� uI', er(,l:o, Uz.--;-
__

,.7 Baithos quentes e frios. ;,

Sabonetes per"f�mad?s �,up�nor ��OOO , UbJ'eeto perditl0 : Ci<iad� de Biumenau: - -Est2Jdo de San-
Extracto snpelfino vldl� .

, 12�OOO I -

'. . ..

. ta Catharllla, (11)Coletes finos frente dlrecta com �Igas. Perdeu-se na Rua ?f. Lapro Muller,..
,

'__

,

__":"",
" Luiz XV 15$OOfl entre o largo da Méltnz e 3,'; ma 11 de, •

"

Ditos regB1Uir frente directa curo ligae ,.Junho,' um bracelete-corrente c,om
. luna;

.

Serraria a vapor,'Estella .' 9$000 medalha de um busto gravado, t'uelo de > ,I

'

Applleaçoes de seda ,bml1ca metro 700 Ol:lro. Pede-se á pessôa que a?hou,entre�
.' ,

" l�pOOQ tI 1$600 gal-o ll'esta'red,aeção que sera'bem gl'a�
P.endas. de filó cl.'em,e e brntlea. tific'ado., " '. "'/ '"

-

Lenços de .. seda pretos' grapdes" 4$500. ('<.) ..

'

Malas de tiouro E!�lperio.re8· 18$ a 25$DOO l Ferros ve,I, hos
1 Esta serra�'ia: �em sempre em deposi·

Grande vadedadp, em gl'egHs dé seda e
. .

.

. ,
to sa,rra:os de dIversos tamanhos, pl1r<l

algodão e muitos <:lutros artigos se eu- Ferros velhos, fundIdos compram-se il
'

cercas, paredes,
eontram no, .

_

"

I pe:SQ na .casa do 'Eugenirl Beckert. 'I tidade..

Nilo Bacellar .'
. RUA f'R, HERCILLO 'LUZ "-Pl'e<;o� IlJCJdicos-

(2-4)
_"...------_---...____,_-------=--...:._,;.;,......-_.....-_------__,..-�---�--,;__--.-�_.. '-,_,

,

O abaixo assignà.do avisa ae publico,
desta Cidade, que comprou a marceneria
do sr. Paulo Hermann com todos 08 se-

, us pertences= e se acha estabelecido do
lado direito da 'rua que "ai para Brusque,
alem da·p�aç·=t do ClilmiÚH'io.

.

.

Esperando merecer a -confiança de"
todos, ofterece ao respeitaveí publico os

.

g'OÜ,3 serviços.
"

".

Itajahy, l°. de, Novembro 'de 1906,

'. Rúd€J7;pho Wú�terberg'·.

I
.

3-? '�,

):( \

DÉ

.A'rnoldo
.

Heusi
"

Recebeu um. rico e variado sortímen­
to de relogioà, correntes broches auneis.
enllajes de coral, abot�aduras de curo'
despertadoras €-te. etc.

.

,

'

'. \
. Espera um sortimeato de' reíogios de

parede qu.€) vende 'P.CI', preços baratos,
Rua Dr. Lauro MOller

Nas officinas do NOVIDADES, aproraj.ta-ae
todo e qualquer trabalho -concernente á arte ty­
pographiea,com presteza, nitidez perfeição"
praços eommodos. '

AprovoitoID a nccasiao
,

. 'I
I

Preços sem eompeteneía

Loja de

.GEORG 'TZASCHEL
"

,Ae Commet'cio
-Iuvenéio 'I'avares d'Amaral commu­

urca aos seua amigos e ao publico em geral
que acaba de abril' urna casa rie nego-'
CIO, sob a sua firma individual, parti.
compra e venda de géneros nacionaes
e extrangeiros. ,

, Contando, pois, C'OD:l o seuvalioso
ceucurso, antecipa os .seus agradeci­
nentos, assegurando-Jhes que no com­

p,rilil,ento de suas respejtaveis ordens em­

p.regat,á todo zelo e actividads.
Itajahy , 1 de J p,lho de 1906.

. Esta' antiga, e acreditada casa de ta,
, .zeadas, armarinho e .medas tém .sempre
variado sortimento de chitas, cassas, l,aD§.
.niorins e pannos americanos, pelúcias.
rendas, voiles, setinetas, riscados, etc,
t)(i)l·timento" delindos objectos para pre-

sentes; brinquedos, etc ..
'.

,
.

'

Sortimento 'de chapéos de diversos fei­
rios, Iampeões, etc.' etc:

.' ,
_ t

1 , 'Rua 'r». Hercílio Luz,
( .

lJlr�JrH fr'l DI'A'� l[)) ID'ú'
!

UíA" '�r'w �i.,j_ 'LI .1 :! _ I�ID i U_' �.!
,

O melhor vinho verde para refeições,
Vende -se na casa de J uvencio Tuvares
rl'Amaral. assim como carne secca, fa­
rinha \le, trigo, kerosene, phosph?ros, I
louça, vinhc do Porto. e outros ártlgos,
tudo por preços muito resumidos,

.3

. (}lfficin& fiajahy
.

-00- �

José Brandão

>j,1:±1ck;t,\::Jdck,·(:k.1o·(o1(1d:k;k:Út "(,,'(10'(:k i:',
�. -

.

x

� Dr. .Aul?elio Castilho ". G:
� , �
:t) Especialides: Partos. �,()'Iestias de' �.:� , senhoras e de cnanças. _ ,"-

/ 1) Com completo e moderno instrumental �
� cirurgico. paraoperações, recebido agora -da G:
';) Europa" '

, ,�_ .

� �

�Q ,Res'içlencia: Rua 15 de Noyembr€l.8:
",,(;'Io,�"P,Ç;,(.),O,0f.:>(' ),0,0,'0 :'.'� ;'(,�"J(.)r."'0,�:'[.J[."J(.g< .

j

'. '1

DE

Lon�a, B armarinllo

Felix
.

BUS$O 'llssebórg·

(.7)

\.

DE

Elysea. & filh.o , ,�
� o unico Vermifugo que.

él\p,elle ,tpdos os yenneis inte's� , ,.

:; A;' venda na' Ph�rmacia�
'

..
, "I?o'puiar de , �,

(9)

, A:CÇÕES.

,". I
I

172· acenos do Bdificio social ,daSociouado "Estrolla d'OriontB" vOndenl-3D com. �rando abatinl8Hla
,

A tatar nesta Cidade édin MARCOS KONDER'
j ,

•
i

, \
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